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Rodrigo Gonzalo Valdivia Ugarte é residente do segundo ano da 
Faculdade de Odontologia de Pernambuco e Hospital Universitário 
Oswaldo Cruz, unidades da Universidade de Pernambuco, oriundo da 
cidade de Quillabamba, Perú. Para ele o idioma foi um desafio, embora 
o português e espanhol sejam originários do Latin. Informa que foi 
necessário 6 meses para entender as expressões do dia a dia utilizadas 
por nossa população e entendimento. Outro fator foi o clima, relata 
que passava 2 horas no chuveiro para conseguir acordar porque se 
sentia cansado e levou dois meses para se adaptar, pois sua cidade 
natal é localizada em altitude de 2.552 metros do nível do mar. O 
mesmo relata da dificuldade de obter o visto de permanência na Polí-
cia Federal e também o registro provisório no Conselho Regional de 
Odontologia de Pernambuco. Ainda expressa que escolheu o Serviço 
na Universidade pela seu reconhecimento no Brasil e América do Sul 
e que a especialidade no Brasil é bastante diferenciada e estimulante. 
Termina relatando que uma das coisas que tem afetado sua vida é a 
saudade que sente pela familia, tem momentos que se acha vunerável 
porque não se encaixe em certos costumes. Refere que a resiliência é 
necessária e que tenta pensar nos pontos positivos para ir adiante até 
terminar o terceiro ano. 

Rodrigo não é o primeiro aluno estrangeiro que está conosco e enten-
demos da necessidade de um suporte e acolhimento pela Universidade 
à alunos estrangeiros para garantir uma Internacionalização forte, não 
bastando o aprender profissional e sim suporte a pessoa em suas dife-
rentes facetas de vida em nosso país.


